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Antes de mais gostaria de deixar claro que o trabalho efectuado não foi realizado por 
mim. Não possuo esses conhecimentos nem de perto nem de longe �  
Limitei-me a dar a ajuda possível, passar as ferramentas e coisas no género, ao mesmo 
tempo que tentei tirar umas fotos de modo a efectuar uma reportagem para mais tarde 
colocar no site da Legião Land Rover partilhando assim com outros toda a informação 
que este processo proporciona. 

 

 
Aqui temos o veio secundário.  

É o veio que saia da caixa de velocidades e engrena na caixa de transferências. 
Reparem no desgaste das estrias que, apesar da fraca qualidade da foto é bem visível e 

pior ao natural que na foto. 
Reparem também na ferrugem. Não é de ingresso de água mas sim da mencionada falta 

de lubrificação nessa zona.  
Estamos a falar de 10 anos de uso e 350 mil Kms ! 

 
  

 

 
Para se poder comparar a foto do novo veio já no seu lugar com o velho. 

Reparem na diferença das estrias para a foto acima. 



 
  

 

 
O carreto.  

O veio secundário engrena neste carreto.  
No seu interior é visível uma papa feita das limalhas das estrias do veio e do carreto à 

mistura com alguma valvulina. 

 
  



 

 
O novo carreto. 

O novo carreto apresenta 4 furos de (salvo erro) 12 mm  
permitindo desse modo a passagem de valvulina para lubrificar a zona "crítica",  

a acoplagem do veio secundário com o carreto.  
Curiosamente também existem no mercado carretos novos sem os ditos furos! 

 
  

 

 
A Caixa de Transferências LT 230 

Por ali é onde o veio acopla no carreto. É também nesta zona onde existem dois 
retentores, ou vedantes. Um na caixa de velocidades e um outro na de transferências. É 

também por eles que acaba por se dar outra das conhecidas fugas de "marcação de 
território"certamente nada ecológica. 



 
  

 

 
O Diferencial Central visível nesta foto na caixa de transferências. 

 
  

 



 
Cloche 

Como se vê toda a zona interior da cloche, ainda acoplado à caixa de velocidades,  
está negra do óleo proveniente do motor devida à fuga do retentor traseiro da cambota. 

Este retentor foi também substituído durante o processo. 
Há uma purga na cloche que deve ser tapada sempre que se vai para fora de estrada de 
modo a impedir a entrada de água para esta zona. É também por esse orifício que se 

pode verificar a existência de fuga de óleo pelo retentor da cambota. 
Para se chegar a este retentor é uma verdadeira guerra. O mesmo está atrás do volante 

do motor �  

 
  

 

 
Forquilha e Rolamento de Encosto 

A forquilha que em muitos casos se desgasta.  
Em casos extremos, ao ser atravessada pelo espigão deixamos de embraiar. 



 
  

 

 
Forquilha 

Não está trespassada :-D  

 
  

 



 
Forquilha - reverso 

Em ambas as fotos é visível a bom estado do zona onde o espigão a empurra. 
Mas não é só por aí que se avalia o bom estado da forquilha.  

Esse é no entanto apontado como um ponto fraco.  
Se bem que seja um assunto várias vezes focado, no meu caso já não posso afirmar o 

mesmo.  
Se durou tanto tantos Kms... 

 
  

 

 
Nova forquilha.  

E como mais vale prevenir que remediar,  
preparei uma pequena chapa a qual foi soldada à forquilha por um amigo meu. 

São visíveis no caixote rolamentos Timken.  
Abrindo a caixa é de aproveitar para substituí-los, bem como os sincronizadores. 



 
  

 

 
Outro ângulo da nova forquilha "reforçada"  :) 

 
  

 



 
O volante do motor. 

Por trás dele o retentor da cambota :( 
Após ter procedido à sua substituição, quase 30.000 Kms volvidos creio que a sua fraca 

qualidade já está novamente a dar sinal! 

 
  

 

 
A embraiagem usada. 



 
  

 

 
A nova embraiagem.  

Há uma diferença do número de molas do disco. 

 
  

 



 
A caixa de velocidades R380 

 
  

 

 

 
  

 



 
Os sincronizadores. 

É visível na foto abaixo do lado esquerdo um anel dourado.  
Esse anel é um dos vários sincronizadores.  

São visíveis outros nos carretos à direita e também na foto acima.  

 
  

 

 
Toda esta operação decorreu durante o período de Natal de 2003 quando o meu 
Discovery 300Tdi de 94, sempre nas minhas mãos, se aproximava dos 350 mil Kms, !  
Um ano depois coloco esta "reportagem" on-line tendo após esta operação percorrido 
quase 30.000 Kms sem qualquer problema.  
Único facto negativo a assinalar: o retentor traseiro da cambota já está a "fazer das 
suas":( 

18.11.2004 

www.papagaio.org  

                                                                                                              

 


